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[bookmark: _GoBack]A gravidez é uma fase natural, na qual ocorrem várias alterações fisiológicas e psicológicas. Essas transformações podem gerar emoções, ansiedades, medos e insegurança. Logo, na gestação é necessário um acompanhamento pré-natal o mais precocemente possível para avaliar a condição fetal e materna, prevenindo ou reduzindo possíveis complicações. O enfermeiro é um profissional que tem competência técnica e legal para auxiliar a gestante com a detecção precoce de intercorrências, sanando as suas dúvidas e contribuindo para a melhoria da assistência à saúde materno-fetal. Objetivou-se avaliar a satisfação das puérperas com o atendimento do Enfermeiro na assistência pré-natal ofertada na Atenção Primária de Saúde no Sertão Central Cearense. Trata-se de um estudo descritivo, transversal e abordagem quantitativa, realizado com 130 puérperas internadas no Alojamento Conjunto da Maternidade de referência para Rede Cegonha no Sertão Central do Ceará. Foram considerados os seguintes critérios de inclusão: ser puérpera, ter idade igual ou acima de 18 anos, ter realizado o pré-natal pelo enfermeiro e estar internada no alojamento conjunto da referida maternidade. Foram excluídas as mulheres que apresentaram estado de saúde mental comprometido. As puérperas foram entrevistadas por meio de um instrumento que contemplava os dados sociodemográficos, os antecedentes clínico, gineco-obstétrico e a avaliação da sua satisfação com a assistência pré-natal prestada pelo enfermeiro. Classificou-se a satisfação da usuária por meio da seguinte pontuação: entre 48 a 60 pontos - satisfeitas, 47 a 25 pontos - parcialmente satisfeitas e 24 a 12 pontos - insatisfeitas. Os dados foram analisados por meio do Programa estatístico Epi Info versão 7.1.5 e apresentados em formato de tabelas e gráficos. Foram respeitados os princípios éticos e legais de pesquisas com seres humanos. Das 130 puérperas, a idade variou entre 18 e 42 anos, 42% eram de Quixadá, 15% eram primíparas, 79,2% iniciaram o pré-natal antes da 12ª semana e a média de idade gestacional no primeiro atendimento foi de 19,9 semanas. O média das consultas de pré-natal foi de 8,5. A maioria das participantes (66%) considerou a assistência pré-natal satisfatória, porém ainda é deficiente em qualidade, apontando como fragilidades a captação precoce para o início do pré-natal, a realização de exames laboratoriais básicos do período gestacional, a cobertura vacinal e a prática de ações educativas de incentivo ao aleitamento materno e ao parto normal. Conclui-se que apesar das deficiências identificadas na assistência pré-natal, as puérperas demonstraram satisfação com a assistência e as ações desenvolvidas pelo enfermeiro, reconhecendo os benefícios que este atendimento traz para ela e seu filho. Entretanto, para um pré-natal de qualidade, é necessário a disponibilidade de exames e recurso, profissionais capacitados e prestação de serviço adequado.
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